
~Is« Ferreira da 
Nóbrega 
Nóbrega, que, além de pre-
tender propor aos empre-
sários que busquem uma 
expansão de seus preços 
"de uma maneira mais or-
denada", evitando recom-
posição de margens de lu-
cro ou se valendo de boatos 
de que o governo vai fazer 
isso ou aquilo para remar-
car seus produtos, procura-
rá espaçar mais' os reajus-
tes de tarifas e preços do 
setor público. 
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POLÍTICA ECONÔMICA 2 9 	T 1989 
Dfl Sarney onvoca reunião 

emergendal para discutir 
ameaça de hipermfla ão 

por Clóudia Safatle 
de Brasília 

O presidente José Sarney 
convocou os ministros da 
Fazenda, Mailson Ferreira 
da .Nóbrega; do Planeja-
Merito; João Batista de 
Abreú; o chefe do Gabinete 
Civil; Ronaldo Costa Cou-
W,- e o ministro-chefe 'do 
SNI, Ivan de Souza Men-
des, para uma reunião hoje.* 
Pela manhã no Palácio da 
AlVorada, para discutir 'a 
atitude a tomar diante do 
repique inflacionário, que 
ameaça levar o país à hipè-
rinflação. 
'O ministro da Fazenda, 
adiantou ontem as três pro-
vidências que pretende 
acionar para deter esse 
processo 'de descontrole 
dos preços. Ele inicia na 
próxima semana uma nova 
rodada de' reuniões com 
empresários, através de 
suas câmaras setoriais, pa- .  
ra•"chamá-los à responsa-
bilidade". Os primeiros se-
tores a serem convocados 
para urna conversa serão 
os de material de limpeza, 
bebidas, alimentos indus-
triais,- autopeças e eletro-
domésticos. 

Além dessas reuniões 
com empresários, Nóbrega 
informou que começou on-
tem mesmo a reavaliar a 
velocidadeccom que o go-
verno' irá,. de agora em 
diante, realinhar as tarifas 
arpreços públicos; e garan-
+Fugire 'em -  outubro próxi-
mo o governo não colocará 
títulos públicos no'mercado 
nein- mesmo para' o paga-
mento dos juros da dívida 
pública. -Com -uma coloca-
çãode papéis limitada 'à ro-
1,%gern.da dívida e a garan-
tia-.cle4que os juros perma-
necerão reais na faixa-de 
3967., ao mês, ele pretende 
manter um :"rigoroso con-
trole monetário, que será o 
instrumento fundamental 
descontrole da situação. Es-
te-é o preço. que estamos 
dispostos a pagar". 

Recém-chegado de Was-
hington, o ministro da Fa-
zenda'reuniu-se ontem com 
seus4principais assessores 
e, pouco depois, em entre-
vista ,coletiva à imprensa, 
anunciou que pelos dados 
coletados pela Superinten-
déncia Nacional de Abaste-
cimento (Sunab), a infla-
ç4o,de oututIrknão ameaça 
mudar-do-Pataanar de 35 a  

fazendo o 
69FT—.egistra o em se en-1--- (pds-sivel e e imaginável pa-

brq. "Pelos dados de que ;rá ,inanter ó 'País sob con-
dispomos, o índice de pre- alertou o ministro 
ços da primeira semana de ;da Fazenda. A`política mo-
outubro está com uma ace- instaria de juros reais será 
leração menor do que a re- !mantida-até aconclusão da 
gistrada na primeira sema- ;transição deste governo pa-
na ,de, setembro." A situa- -rio próximo porque é o ins-
ção, segundo ele, é grave,`frumento que resta ao go-
preocupante, mas não há ',verno, que hoje-. "não dis-
razão para pânico". , põe ,  de uma politica fiscal 

,Nóbrega descartou qual- ;compatível coma necessi-
qúer. possibilidade de pro- idade •-de estabilização de 
por•um redutor no reajuste .preços, pelo efeito devasta-
deypreços durante as con- 	dõt•qüe a Con-StitUição pro- 
Versas que manterá com os vocoonas contas -do gover-
empresários — "Isso é 'no.-Corno é por •Vrn prazo 
uma besteira" — e pela 	relativamente curto, a prá- 
eriésima vez negou que o 
goirerno cogite de reeditar 
um novo congelamento de 
preços e salários na econo-
mia. "Isso é sandice total", 
disse -ele. "O governo não 
pode inventar nada nem fi-
car brincando com essas 
coisas", reforçou o minis-
tro. _ 

A conversa com os em-
presários será comandada 
por ele e pelo ministro do 
Planejamento, João Batis-
ta de Abreu, e serão convi-
dados os presidentes das 
empresas que representam 
bs'segmentos mais impor-
tantes da economia nacio-
nal, juntametne com seus 
principais executivos, para 
gire possam ser reuniões 
"com nível decisório de 
elevado, padrão". Caberá 
aos doisministros explicar 

situação fiscal, que na 
atual conjuntura nãd é tão 
ruim, e "evitar, num traba-
lho .conjubto envolvendo to-
da:a, carteia de preços de 
cada segniento, uma corri-
da por remarcações e recu-
lieração de margens". Nó-• 
brega dissè que alertará os 
'krdpresáriqs: "Se todos 
avançarem, nos seus. pre- 

áproVeitando desse 
inómentostave; todos vão 
cair":>Será mais uma con-
.versa de persuasão; onde o 
'governo; espera que os em-
presáricis entendam a gra- ! 

- , Vidade da escalada infla-
cionária e os riscos de se 
transformar numa hiperin-

¡fiação e a necessidade de 
tirri ambiente mais calmo 
iPara:a realização das elei-
ções presidençiais. 
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tica de juros elevados não 
:trará'ó estrago que as pes- 
soas estão imaginando". 

"Todos sabem que esta-
:mos. caminhando - sobre o 

(Jio, da navalha", reiterou 


